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Com o objetivo de se formular Sistemas de produção 
para a cultura da Mandioca, reuniram-se no período de 25 a 
29 de outubro de 1976, no Centro de Aperfeiçoamento do ~ z d e r  
Rural-CALiR, em Viana-ES, Pesquisadores, Extensionistas e 
Produtores. 

A partir dos resultados disponíveis gerados pela 
Pesquisa, dos sistemas de produção em uso pelos produtores e, 
ainda, do conjunto de informaçóes da ~xtensão Rural, o grupo 
de participantes selecionou e organizou as técnicas mais 
a j  us táveis 2s condições ecológicas, sociais e econhicas da 
região produtora. 

Este documento, portanto, apresenta o resultado do 
encontro que culminou c m  a definição de dois Sistemas de 
~ r o d u ~ ã o ,  tendo sido identif icada a existência de dois  grupos 
de produtores, em diferentes est&ios de tecnologia, que 
representam os m u n i ~ ~ ~ i o s  de Montanha, Mucurici, Boa Esperança. 
Nova ~enécia, Aracruz, ~oncei~& de Barra, ~inhares, Pinheiros, 
são Mateus e ~biraçu,  parao~quais  os sistanas são indicados. 



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTO 
E DA REGIAO PRODUTORA 

A mandioca é cultivada em todo o t e r r i tór io  capixaba, 
embora com o emprego de uma tecnologia empírica e rudimentar. 
I? cultura de excelentes perspectivas, neceççitanto incentivos - 
para sua expansao, principalmente na região norte do Estado, 
onde sua industrialização é ampla e diversif icada. 

O fomento à produção, t an to  por ampliação da área, 
e especialmente por ampliaçao de técnicas mais avançadas de 
cultivo,'constitui o ponto básico parasuprir as necessidades 
dematér ia  prima para as agroindGstriaçexistentes. Estas 
indcstrias constituem a base de sustentação de inúmeros 
produtores rurais e da  economia de alguns m~nic;~ios. 

2, IMPORTANCIA 00 PRODUTO 

A área cultivadacommandioca (cercqde55.268ha no 
ano de 1974) corresponde a 8,6% da área das principais culturas 
e 7,8% do total da área cultivada no Estado. O valor de sua 
produção representa 14,7% do valor  da produsão de todas as 
culturas do ~ ç ~ í r i t o  Santo. A grande importancia da mandioca 
no Estado está baseada no valor econÔmico de suas induçtrias, 
cadastradas em n h e r o  de 49 em 1972, além dos 2.323 "quitungoç" 
existentes na região produtora. 

Conforme apresentadono quadro a seguir ,  a mandioca 
é o terceiro produto em importância quando se comparam todas 
as culturas e se coloca em segundo lugar entre as culturas 
temporárias. 

- - - . . . . - - .- 

café (em coco) 
Milho 
Mandioca 
~ e i j ã o  
Banana 
Arroz (em casca) 

d 

QUADRO I - ~ r o d u ~ ã o  t o t a l ,  area cult ivada e valor da produção 
das pr inc ipa i s  culturas do ~ s p í r i t o  Santo - 1974 

FONTE: ACARES - estimativa, 
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CULTURAS UNIDADE QUANTIDADE 
&a) EEA 

VALOR 
Cr$1*000,oa 



QUADRO I1 - Dados econõmicos d o  produto Mandioca - 1972 

~ w a ~ e n é c i a  19.677 330.405 4.920 16,8 17,976,190 
m a i s  reg& 
do Estado 33.587 556.335 12.772 16,2 30,606,290 

ESTADO 53.264 -886.740 17.692 [ 16,6 48.582.480 

FONTE: ~rodução ~grícola ~ s p í r i t o  Santo - 1973-DEE. 
Censo ~gro~ecuária ~ s p í r i t o  Santo - IBGE. 

3. ASPECTOS DE MERCADO 

A produfão é comercializada diretamente do  p r o d u t o r  
ao fabricante de far inha,  sob a forma de r a í ~ e s , ~ u e  normalmente 
são transportadas pelo próprio " fasinheiroM . 

Nos Últimos anos. a crescente demanda de mandioca, 
tanto pelomercado in ternoquantopor  ter tornado um produto de 
valor exportável, sua comercialização tem sido f e i t a  a preços 
C O ~ Q E ~ S ~ ~ Q ~ ~ S ,  sem apresentar pontos de estrangulamento r e i e  - 
vantes. 

4.  OUTROS ASPECTOS RELEVANTES 

Nos Últimos anos a mandioca tem apresentado expansão 
d a  área cultivada, no en tan to ,  ainda insuficientes para suprir 
as necessidades alimentícias e industriais. 0 confronto entre  
produção e consumo p r o v ~ v e i s .  i n d i c a ,  em percentagem sobre a 
produção, um d e f i c i t  de 6,3% para 1976. As perspectivas para 
expansão do produto eç t ã o  principalmente na exportagão de 
raspa peletizada, f a r i n h a  de raspa e fécula .  ExistemnoEstado 
i n d k t r i a s  visando a obtenção destes  produtos através de 
beneficiamento da  mandioca, na dependência da matéria prima 
para seu f uncienamento integral .  

5.1 - Sol 0 - a área de atuação do Serviço de ~xtensáo 
apresenta três tipos de solo quanto ao aspecto de relevo. Na 
região compreendida pelos munícípios d e  Aracruz. Linhares, são 
Mateus e parte de ~ o n c e i ~ ã o  da Barra o relevo é predominantemente 



plano. Ocorrem nesta área, com maior frequência, segundo o 
Levantamento de Reconhecimentodos çolosdoEstado do ~ s ~ í r i t o  
Santo, os seguintes grupos: L V d E l -  LATOSOL VERMELHO IIMARELO 
DISTR~FICO coeso A moderado textura argilosa fase flores ta 
subperenif Ólia relevo plano e suave ondulado (platÔs litorâneo$ ; 
HGHd - ASSOCIAÇÃO GLEY HÚMICO DISTRÓFICO textura argilosa * 
Solos ORGÂNICOS DISTR~FICOS textura orgânica ambos fase campos 
de várzea relevo plano ; PV 4 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
abruptico A proeminente e moderado textura arenosa/argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado 
(platÔs .litorâneos) . Nos municípios de Ibiracu e Nova ~enécia 
ocorre com maior frequência o grupo LVd 2 - LATOSOL VERMELHO 
AMARELO DISPR~FICO A moderado textura argilosa fase floresta 
subperenifõlia relevo forte ondulado.~araosdemaismuriic~~ios 
(Boa Esperança, Pinheiros, Montanha, Mucurici e grande parte 
de conceição da Barra) predominam os seguintes grupos: PVLd 1 
PODZ~LIÇO VERMELHO AMAELO DISTR~FICO latossÓlico A moderado 
textura arenosa/média fase floresta subperenifÓlia relevo 
plano (platÔs litorâneos),LVD12- LATOSOL VERMELHO W R E L O  
DISTRÓFICO coeso A moderado textura argilosa fase floresta 
subperenif 6 l i a  relevo suave ondulado (p la tÔs  litorâneos) . 

5.2  - ima - o clima da região situa-se no tipo 
AW da classificação de Koppen. E identificado pelas tempera- 
turas madias mensais. que no mes mais f r i o  não chega a ser 
inferior a 280C, pelo período chuvoso concentrado nos meses 
de outubro a março e %ice anual de precipitação em torno 
de 1.100m. 

5.3 - Número de propriedades segundo sistema de 
posse da terra 

FONTE: Censo~gropecuárioE.S., 1970 e ~undaçáo IBCE, 1974. 
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5.4 - N k e r o  de propriedades por classe de área 
-- - 

Boa Esperança 

FONTE: Censo ~gro~ecuário ES. 1970. 
~undaçáa IBGE, 1974. 



AREA DE ALCANCE DOS SISTEMAS 

MRH 203: Montanha e Mucurici. 
MRH 204: Boa Esperança e Nova ~enécia. 
MRH 205: Aracruz, ~oncei~ão da Barra, Linhares, Pinheiros e 

são Mateus. 
MRH 206: Ibiraçu. 



Os agricultores enquadrados neste Sistema têm 
conhecimento tecnológico médio, sendo capazes de aceitar 
algumas inovações. 

No preparo de solo, realizam ara$o e gradagan, c w  
rnaquinário próprio  ou alugado. O plantio normalmente c feito 
em covas, espaçadas de 1,0xlP0m, 0,8x 0,8m, 1,20x L , h ,  de 
acordo com a variedade, De um modo geral os plantios são 
solteiros, não se utilizando as p á t i c a s  de correção e adubação. - 
Procuram selecionar as variedadesmais produtivas da regiaa,  
fazendo, também, a seleção de ramas, sendo as manivas cortadas 
com 1 2  a 15- e semeadas horizontalmente nas covas, A 8rea 
média cultivada é de ZOha, e a produtividade varia d e  15 a 
20 t/ha, de acordo com a variedade e época de colheita. Estes 
agricultores são proprietZrios e geralmente utilizam mão-de- 
o b r a  assalariada. A maior parte da produçãoé industrializada 
na propriedade ou vendida nas indústrias da região, tende 
grande participação na renda familiar . 

A ~ Ó S  a utilizaçeo deste Sistema, espera-se produti- 
vidade de 25 - 30 t/ha. 

OPERACÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Escolha e limpeza da área - selecionar e limpar 
as áreas mais indicadas ao cultivo da mandioca, 

2, Preparo do solo - em áreas novas, efetuar O 

deçbravamento, destaca, encoivaramento e queima, seguidos de 
arafio, gradagem e sulcamento ou covesmento. Em áreas já 
cultivadas , fazer  arasão, gradagem e sulcmento aicoveamento . 
Em todas estas operaçoes será utilizada tração mecânica. 

3. Escolha e preparo das rnanivas - selecionarnmivas 
de boa proced~ncia, sadias e de variedades produtivas.Cortar 
as mesmas no tamanho padronizado, com uso de facões. 

4. Correção e adubação - aplicar calcãrio dolomítico, 



manualmente, nas ãreas pequenas. e à traçeo mecânica nas áreas 
maiores, de acordo com a análise química. N ~ O  será recomendada 
adubação até  que se tenha informações de pesquisa sobre sua 
viabilidade técnico-econ%ica. 

5. P l a n t i o  - manual, nalinhadosulcoounas covas. 
* 6. Tratas c u l t ~ r a i ~ .  - capinas a tração animal, 

complementando-se enxada, ou somente 5 enxada. 

7. Control e fi tossani tãrio - fazer o controle químico 
da saÚva e da mandarovã. Procurar ut i l i zar  manivas de material 
sadio e d e  origem conhecida. 

8. Colhe i ta  - será efetuada manualmente, na época 
mais indicada. conforme variedade, preço, etc.  

9. 0enef.r C? âmentol- encaminhar as raízes as ind& t h s  
no prazo máximo de 24 horas após a colheita. 

10. C O ~ ~ Y C ~  i Z ~ Ç ~ O  - industrialização própria e 
venda do produto, ou das raízes 2s indfistrias. 

1. ESCOLHA DA AREA 

Na escolha do solo, evitar aqueles sujeitos ao 
encharcamento e os muitos compactos (rnassapês).~scolher solos 
de textura leve, arenosa ou sílico/argilosa de  boa drenagem 
e de boa fertil idade. Util izar,  de preferência, áreas de 
topografia plana ou levemente ondulada, evitando-se os solos 
de decl ividade acentuada, que exigem processo de conçerva~~o 
mecânica, e que oneram os custos de implantação da cultura. 

2. LIMPEZA DA AREA 
Em áreas virgens, proceder ao desmatamento, 

destoca, enleiramento, retirada d a  lenha, encoivararaento e 
queima. Para estas operações, Usar machados ou moto-serras , 
fo ices  e tratores de esteira.  

3. PREPARO 86 SOLO 
As maiores são obt idas  quando se faz 

um cuidadoso preparo d o  so lo ,  compreendendo aração e gradagem. 



Fazer as arações com profundidade de 15cm (solos arenosos) e 
de 20 cm (solos m a i s  pesados). Fazer duas gradagens, sendo a 
primeira no sentido cruzado ao da arafio, e a segunda, no 
sentido das linhas de plantio. Tanto a araçao quanto a s  gra- 
dagens ~ e r f o  f e i t a s  ã tração mecânica. 

A mandioca é m a  das culturas quemencs proteção 
oferece contra a erosão. Em terrenos inclinados, tomar a 
precaução de  estabelecer cotd&s em contorna ou terraços e 
p l a n t i o  em curva de níve l .  No primeiro c ic lo  vegetativo as 
perdas de solo são bem maiores do que no segundo. 

Se f o r  plantada num terreno recém-cultivado com 
cultura anual, fazer a aração e a gradagem o mais cedo 
possível, para enterrio dos restos culturais, repetindo - se 

b 4 

es tas  operações pt~ximo a epoca de plantio. A melhor época 
para esta  operação é, mais ou menos, três meses antes do 
plantio, havendo necessidade de correção da acidez do solo; 
caso contrário, ser efetuada prõxima ao plantio. 

Efetuar a operação de sulcamento com profundi - 
dade de lQm, utilizando-se equipamentos moto-mecanizados.No 
casa de coveamento, usar enxadas, alinhando a s  covas no es  - 
paçamento recomendado. 

4. CORREÇAO DE ACIDEZ 
Fazer a correção de acidez do solo quando a pH 

estiver abaixo de 5,O. A faixa ideal de pH para mandioca 8 de 
5,5 a 6.5. Efetuar a calagem de acordo com os teores trocávek 
de alumínio e cálcio mais magnésia, segundo análise de solo. 
Empregar, de preferência, calcário d o l m í t i c o ,  considerando, 
também, o PRNT (Poder Relativo de ~eutralização Total) para 
cálculo da  quantidade por área. Incorporar o calcário ap6s a 
araç&, no mínimo 60 dias antes do plantio, efetuando-se a 
primeira gradagem. próximo ao plantio, efetuar a segunda. 

5. SELEÇAO E PREPARO DAS MANIVAS 

As ramas serão escolhidas de plantaçÕes sadias 
4 

e vigorosas, com i d a d e  de 10 a 12 meses. O diâmetro & i m o  e 
CI 

2 a 3 m -  As partes mais finas (pontas ou partes verdes) nao 
devem ser aproveitadas, bem como as porsÕes basais, quando 
muito 1enhosas.Deçprezar manivas que aparentarem escureci - 
mento da parte interna (medula). Cortar manivas_com 20cm de 
comprimento, independente do número de gemas (nos),usando-se 



facões bem amolados. Este corte deve ser feito no ar, sem 
utilizar qualquer ponto de apoio para a rama, evitando-se 
dilacerar a parte cortada. Havendo necessidade de conservar 
as ramas, colocá-las 5 sombra, enterradas 10cm a contar da 
base, em posição vertical, com as gemas voltadas para cima. 
em local fresco ou irrigado, e cobrí-las depois com palha ou 
capim seco. Durante o corte e-transporte das manivas, tomar 
os devidos cuidados para não danificar as gemas. 

6. PLANTIO 

serã exclusivamente solteiro, no período das eguas 
(outubro a março), evitando-se épocas sujeitas a estiagem. 
Usar espapmento d e  1 , h  entre linhas e 0,50 a 0,80m entre 
plantas, dependendo da variedade. Parao plantiode l,Ohectare, 
há necessidade d e  4 a 6m3 de ramas. As ramas colhidas em 1,0 
hectare darão para p l a n t a r m a á r e a 4 a S v e z e s  maior. Havendo 
escassez de manivas, aproveitar a haste mais vigorosa, nas 
covas que apresentarem maior número de ramas. Colocar as 
manivas manualmente no fundo do sulco, em posição horizontal, 
orientando as extremidades mais finas num mesmo sentido. 
~obrI- las  totalmente com uma camada de terra. 

OBSERVAÇÃO : a ro taçáo de culturas é recomendada, alternando- 
se, de preferência, com leguminosaç. 

DENSIDADE DE PLANTIO / h a  

7. TRATOS CULTURAIS E CONTROLE FITOSSANIT~~R~ O 

1,o x 0,5m 

I 1,O x 0,6m 
I I 1,0 x 0,7m 

I , O  x 0,8m 
I 

7.1 - Capinas - manter a cultura no limpo, 
efetuandoduas atrês  capinas durante o ciclo, principalmente 
nos seis primeiros meses. Esta operação deverá ser fe i ta  com 
c u l  t ivador t i p o  "PLANET" traGão animal, com repasse à enxada, 
ou çornento à enxada, havendo diçponib i1 idade de mão-de-obra 

NÚMERO EPZANTAS 

20.000 
16.666 
14.285 
12.500 

7.2 - Pragas - inspecionar periodicamente o 
mandiocal, procurando identif icar os focos inicias das prin- 



sipais pragas, a f i m  de se tomar Q controlemaiseficiente e 
econ"amico, 

No controle ao Mndarova, localizar 08  

focos e aplicar inseticida à base de Carbaryl 7,5% (Sevin, 
Carvin, etc) em polvilhamento com auxílio de polvilhadeira 
costa1 motorizada, provida de tubo flutuante. 

Contra a ~aÚva e outras formigas, aplicar 
isca formicida (AC. Mirex, etc).  

7.3 - Doenças - as principais doenças e, em 
especial, a ãactexlose, devem ser controladas adotando-se as 
seguintes medidas: 

1. Plantar manivae sadias provenientes de 
material de origem conhecida. 

2. Manter a cultura no limpo. 

3 .  Ocorrendo focos de doenças, esrãdicar 
as plantas atacadas e queimá-las, bem 
cmo não permitir a brotação de restos 
culturais na área no período mínimo de 
um ano, Inspecionar periodocamente o 
mandioca, 

4 .  Efetuar rotação com leguminosas. 

5 .  Alternar o plantio de variedades nas 
diversas glebas. 

6.  Havendo ocorrência de qualquer anorma- 
lidade na cultura, comunicar imediata- 
mente ao ~ é c n i c o  da ~xtensão.  

8. COLHEITA 

Efetuar a colheita manualmente, de acordo com o 
ciclo da variedade: a s  precoces (Ex. : Balaiada, pão do Chile, 
Wcaca Branca) dos 10 aos 12 meses; as sai-precoces (Ex,: 
Arizoninha Branca e Piriquita) dos 14 aos 16 meses e as 
tardias (Ex. r Sumi e Manjari) doa 18 aos 20 meses. 

O plantio e a colheita das variedades deverão 
ser escalonadas de  modo a fornecerem matéria prima durante 
o ano inteiro, conforme o seguinte cromograma: 



C R O N O G M  DE PLANTIO E COLHEITA 

O reconhecimento, no campo, do amadurecimento 
do mandioca1 é feito pela queda normal das f o l h a s  da planta, 
de baixo para cima, como também pela  redução do número e 
tamanho dos lóbulos foliares. 

Quando a cultura apresentar muitas ramif  icaçÕes, 
deve ser f e i t o  m corte prévio das hastes, a m a  altura de 
15 a 20cm do solo, amontoando-as entre cada cinco linhas de 
plantas, para posterior remoção. Esta operação virá facilitar 
a colheita. 

Em solos leves as plantas são arrancadas quando 
puxadas pela base e sacudidas várias vezes. Se necessário, 
destacá-las do solo com o auxilio da enxada. Em solos compactos, 
ou quando na estação seca,  empregar a enxada para retirar 
parte d a  terra ao redor das raízes, antes de puxar e sacudir 
a planta. Depois de co lh idas ,  a s  destinadas ao fabrico de 
f a r i n h a  de meça ou ã extração de amido, devem ser destacadas 
com facão, desprezando-se o pedúnculo. Tratando-se de raízes 
para forragem, não é necessário e s t e  cuidado. Uma vez desta- 
cadas, amontoá-las no campo, em l oca l  d e  fácil acesso a 
veículos  de transporte. 

Encaminhar as raízes ao processamento indus tr ia l ,  
dentro de 2 4  horas ap6s a colheita. 

1 O. COMERCIALI ZAÇAO 

A produção será comercializada c m  ai indústrias 
da região, ou industrializada p e l o  produtor. 



GASTOS E RECEITAS POR HECTARE 

1. INSUMOS 
Manivas 
~ a l c â r i o  doloml tico 

Defensivos: 
.Iscas formicida 
.Carbaryl 7,5% (Carvin) 

2. PREPARO DO SOLO E PUNTIO 
Limpeza 60 terreno 
 ração 
Gradagem 
~ ~ l i c a ç ã o  de calcário 
Sulcaniento (I) 
Coveamento (11) 
Preparo de manivas 
Plantio 

3.  TRATOS CULTURAIS 
~plica~ão defensivos 
Capinas (3) 

4 .  COLHEITA 
Manual 

S .  TRANSPORTE INTERNO 

6. TOTAL DAS DESPESAS 

8. TOTAL ( 7  - 6 )  

(I) 
7 



SISTEMA DE PROWÇÃO No02 

Os agricultores incluídos neste Sistema apresentam 
baixo nível de conhecimento tecnol6gico e demonstra certa 
resistência quanto 2 adoção de novas t&nicas. 

Cultivam áreas em torno de 5 ha. cujo preparo se 
restringe a limpeza e abertura de covas manualmente. Usam 
manivaç devariedades regionais, de tamanho seduzido, plantadas 
em covaç, de outubro a março, em várias profundidades, seguindo 
espaçamentos largosedesordenados. Emalguns casos, a cultura 
C 

e ,  em parte, consorciada com milho ou feijão. As capinas são 
manuais. Alcançam rendimento entre 1 2  e 15 toneladas d e  raízes 
cruas por hectare, cuj a produção se destina ao consumo próprio 
e o excedente é vendida a terceiros (donos de farinheiras), 
sendo raros os casos de ind~sttializa~ao na fazenda. - 
A maioria dos agricultores sao proprietários, seguidos de 
meeiros e posseiros. A mão-de-obra utilizada 8 a familiar. 

A ~ Ó S  a utilização da tecnologia preconizada neç t e  
Sistema, estima-se uma produtividadeemtorno de L8 toneladas 
d e  raízes cruas por hectare. 

OPERACOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Escolha e 1 impeza das áreas - em terrenos cobertos 
com mata, fazer a derrubada e queima; nas áreas ocupadas com 
capoeiras, raçada e queima; em terrenos j cultivados, capinas 
e enleiramento dos restos vegetativos. Utilizar o machado, - 
foice e enxada nestas operapes. Na escolha do terreno, 
observar os pré-requisitos necessários 2 cultura da mandioca. 

2. Preparo do sol O - abertura de  covas com enxadão. 

3. Se1 eção , conservação e preparo das mani vas - fazer 
seleção d e  manivas, que deverão ser conservadas à sombra. Para 
o corte das mesmas, empregar o facão. 

4. Plantio-manualmente, colocando as manivas nas 
covas. 

5. Tratos cul turai s - capinas, por meio de enxadas. 



6. Controle de pragas e doenças - serão controlados 
a saÚva e o ~andarovã, com produtos químicos. 

7 .  Colheita - manualmente, com a u x í l i o  d e  facão e 
enxada, 

8. Comercial ização - a venda das raízes será fe i ta  
2s indGs trias locais. 

RECOMENDAÇOES TECNICAS 

1. ESCOLHA E LIMPEZA DA RREA 

Ins talat culturas em áreas com topografia de baixa 
declividade, boa penneabilidade, textura areno-argilosa, 
profundas e não excessivamente ácidas, evitando salas encharcados 
como os de baixada, e os demasiadamente compactos. Alimpeza ,  
em áreas com matas, consiste e m  derrubada manual (machado) e 
queima; em áreas com capoeiras, roçada manual ( fo ice)  e queima; 
para terrenos já cultivados, capinas e enleiramentodosrestos 
vegetativos. A queimada deve ser fe i ta  três dias após ma 
chuva para ev i tar  propagação do fogo. 

2. PREPARO DO SOLO 

~ ~ 6 s  a limpeza da área, abrir  as covas cc-i 
enxada, numa profundidade de dez centimetros . 

3. PLANTIO 

A escolha da variedade dependerã d a  finalidade 
da  cultura.  O plantio ser; manualmente, após período chuvoso, 
que decorre de outubro a março. A escolha das  manivas recairá 
naquelas procedentes de sadias, com idade entre 10 
e 12 meses. Para a conservaçãa das ramas, deverá ser f e i t a  a 
amarração das mesmas em feixe e sombra, irrigando-se perio- 
dicamente. Da rama, elimina-se aparte i n f e r i o r ,  mais lenhosa, 
e a superior, mais fina e verde, para se obter as manivas 
pata a p lant io .  Estas devem ter 20an d e  comprimento e 2cm de 
d i b e t r o .  O espaçamentoserá d e  1,00x 0 , 6 h  ou 1,00 x 0,80m,a 
depender da menor ou maior ramificação da variedade escolhida, 
senda a densidade de 16.666 ou 12.500 plantas /ha, respectivamente. 
A quantidade d e  maniva a ser usada por hectare é d e  
4 a h 3 .  



4. TRATOS CULTURAIS, CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS 

4.1 - Capinas - manter a lavoura no limpo, nos 
primeiros seis meaes, por meio de capinas (quantas forem 
necessárias), com enxada. 

4.2 - CombateàSaGva-aplicar iscas formicidas 
granuladas. 

4.3 - Combate a ~ a i d a r o v á  - inspecionar periodi- 
camente o mandiocal, procurando identificar os focos, a f i m  
de tornar o combate mais eficiente e mais barato. Usar 
inseticida ã base de Carbaril 7.5% (Ex. : Sevin, Carvin) . 

4.4 - Doenças - erradicar e destruir todas as 
plantas com sintomas de bacteri~se,antracnose, etc .  

5. COLHEITA 

As variedades precoces, como Balaiada, Macaca 
Branca. Arizoninha Preta e pão do Chile, devem ser colhidas 
dez - doze meses após o plantio. As semi-precoces, como 8 

Arizoninha Branca, Periquita e Cambraia, quinze - dezoito 
meses. As tardias, como ~uru;  e Marijari, de vinte e quatro 
meses em diante. ~eralmenteamandiocaestáa~ta a ser colhida 
quando h; uma queda natural de folhas no sentido ascendente da 
planta. A colheita é f e i ta  manualmente, arrancando-se a 
planta e destacando as raízes da rama cum m facão. Tomar a 
cuidado de não ferir as raízes e quando for d i f í c i l  o arranquh, 
facilitar retirando a terra ao redor da planta com uma 
enxada. Industrializar dentro de, no máximo,  vinte e quatro 
horas depois de colhida. 

será feita, vendendo as raizes cruas a terceiros. 
geralmente donos de farinheiras. 



GASTOS E RECEITAS POR HECTARE 

~efensivos: . Isca f ormicida granulada 
,Carbaril7,5% (Carvin) 

2, PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Limpeza e preparo 
coveamentoe plantio 

I 3, TRATOS CUETURAIS 
~ ~ l i c a ~ á o  de£ ens ivcs 
Capinas 

4.  COLHEITA 
Manual 

5, TRANSPORTE 1 Interno 

1 

VALOR - Cr$ 



ANEXO 

INIMIGOS DA CULTURA 

Uma medida certa, que garante um bom estado 
fitossanitário do mandiocal, é a utilização de manivas, para 
a plantio, livres de doenças e pragas. O agricultor deve 
prefe r i r  material de origem cGnhecida, ou fornecido por ins t i -  
tu ições  o f i c i a i s  , pois é um grande risco introduzir em sua 
zona, pragas e agentes de moléstias que a í  não existem e que 
podem comprometer o estado f itossanitario dos mandiocais do 
presente e do futuro. 



I . PRAGAS 

1 .I - Formigas - a saúva (Atb spp .) , 
C 

também 
conhecida pelos lavradores como "'formiga de mandioca" e, sem 
dúvida, a praga mais prejudicial à cultura. atacando a planta 
em todos os seus estágios de desenvolvimento, causando-lhe a 
poda das partes aéreas, concorrendo, assim, para a diminuição 
do rendimento cultural e reduzindo, consideravelmente, o teor 

I I de amido. Em certas localidades, a formiga lavadeirat'ou "quem 
-quém" (Awmymex spp . ) pode causar danos cons iderãveis em 
plantações novas. 

Combate: o combate deve ser iniciado antes e depoisdopreparo 
do solo (ara~ão-gradagem), quando essas operaç&s favorecem a 
localização dos olheiros. Realizar inspeções no mandioca1 pare 
a localização de novos olheiros e a aplicação de fomicidas. 
A experiência vem demonstrando que no inverno - deve-se aplicar 
fomicidas l íquidos ou gasosos, e, no verao, em ou granu - 
lados, sendo de bom alvitre adquirir produtos em firmas idoneas, 
cuja experiência local tenha demonstrado obter os melhores 
resultados. 

1.2 - Mandarovás - sob o nome de "rnandasovãs" são 
conhecidas, entre outras, as lagartas das mariposas E-d 

L. e w y 4  &pe Drury* grandes devoradoras das folhas 
e brotos da planta. As mariposas têm hábitos noturnos, depo - 
sitando pequenos ovos verde-claro sobre as folhasdamandioca, 
de onde eclodem, cinco dias depois, pequenas lagartas verdes 
que começam a alimentar-se das partes mais tenras da planta e 
crescem dentro de poucos dias, mudando de pele  várias vezes, 
daí as colorações variadas que apresentam. Devoram vorazmente 
as folhas e brotos, o que se reflete negativamente sobre a 
produção de raízes e redqão do teor de amido. As lagartas, 
quando adultas, podem atingir 10cm de comprimento. 

Combate: pulverizasões com Sevim pó molhável (85%) ou 
polvilhamento com este mesmo produto (7,5X) , conf orne indicaçáo 
do fabricante. 



1 .3 - Broca dos brotos ( S a a  p~dueLz Bezzi) - 
são larvas demoscas que penetramnos brotos, cavando galerias 
na parte m a i s  tenra, expelindo serragem fina misturada com 
látex alterado. Estes estragos provocamsuperbrotação daplana, 
.atraso no crescimento e queda na produção, sendo o ataque 
mais frequente quando as plantações novas atingem certo grau 
de desenvolvimento. 

Combate: p u l v e r i z a r a  folhagemebrotos comaseguinte mistufa: 
~ i e l d r i n ~ ó m o l h ã v e l  50%, 200 gramas; aç6carrnascavoou melaço, 
50kg; e água, 100 litros. 

1.4 - Brocas das hastes - são pequenas larvas de 
besouros do gênero Coelosternus, que penetram na hastes,atingem 
a medula, e cavam galerias de c i m a  para baixo, deixando-a 
cheia de serragem escurecida. Os danos causados são: definha- 
rnento da planta, seca das hastes, redução na produç~o de 
raízes e dirninuiçáo do teor de amido, podendo causar a morte' 
d e  p lan tas  jovens. 

Combate: seleção d e  manivas para o plant io .  Queima dos restos 
de cultura atacada. Poda e queima das hastesatacadas.Plantar 
cultivares menos suscetíveis. 

1.5  - Acaros (Munonychus &znajjoa Bondar) - a sua 
incidência se ver i f i ca ,  geralmente, nos meses de estiagem 
prolongada, ocasionando atrof ia e variegação amarelada nas 
folhas e brotos da planta, além de causar queda precoce de 
folhas, paralisaçáo no crescimento, esterilização de gemas e 
superbrotamento, emprestando, ao mandiocal, um aspecto 
desolader. 

Combate : geralmente a ocorrência de chuvas age favoravelmente 
sobre o controle de &aros. Proceder 2 seleção de manivas 
para o plantio. Plantar cultivares menos suscetíveis. Evitar 
os solos muito fracos. Explorar culturas àdubadas. Em casos 
de cu l tu ras  especiais, pulverizar c m  Zolane 0,072 de p r i n  - 
cípio ativo, Rhodiatox 0,03% de princípio ativo ou ~iazinon 
0,08% de pr inc íp io  ativo. 

1.6 - Cupins - perfuram as manivas a+ o plantio. 

Combate: Tratamento do solo com Aldrin a 5% ou úso de aldri- 
nizados . 



2. DOENÇAS 
Sob as condições atuais da cultura de mandioca 

no ~ s ~ í r i t o  Santo. H as doenças que atacam são consideradas de 
pequena expressa0 econkica. Este fato não deve constituir 
uma situação definit iva,sendo que há patógenos graves em 
outras regiões que, se introduzidos na zona, podem causar 
prejuízos incalculãveis.  aí o cuidado que se deve ter em 
adquirir material para plantio. 

2.1 - Manchas f01 iares - os principais agentes 
dessas manchas são C w b p o ~  h ~ b ~ ~ l l e s c h  e CehCObp0M 

Chupp que provocam, respectivamente, aw'mancha parda" 
e a "mancha branca". A primeira e muito fácil de ser identi-  
ficada nas folhas baixeiras da planta, raramente nas mais 
novas, caracterizando-se por lesões pardas, um tanto angulosas, C 

de centro escuro e bordo verde-amarelado. A segunda e 
arredondada, de centro esbranquiçado e de bordo arroxeado, 
aparecendo, nos cultivares muito suscetíveis e em épocas de 
elevada umidade, sob a forma de grande número de lesões pe- 
quenas, nas folhas- basais e até nas medianas da planta. ~ l é m  
dessas duas modalidades de manchas, podem também aparecer 
outras de menor importância. 

Controle: os danos causados por essas lesões não justificam Y 

medidas especiais de controle, Deve-se, contudo, lançar mao 
do plantio de cultivares menos suscet~veis e de alta produ - 
t iv idade.  

2.2 - Ferrugem (Wmycu m&om P. Hen.) - a 
ferrugem caracteriza-se pelo aparecimento de pÚstulas amarelas 
ao longo das extremidades das ramas. Estas lesões escurecem 
com o tempo, transformando-se em crostas pretas. Ocorrem, 
geralmente, nos meses mais quentes do ano, commaiorou menor 
intensidade, dependendo da suscetibilidade do cultivar. 

Controle: podar as extremidades atacadasdas hastes e quehá- 
las. Preferir plantar cultivares produtivos e resistentes ao 
m a l ,  



2.3 - Antracnose (C~Ueeetot&lchwn sp.) - é con - 
síderada doença de menor importância. O fungo ataca as hastes 
novas causando lesões deprimidas,  com exudação de cor r6sea 
no centro das lesões e frutificaç& da mesma cor, podendo 
a h a n ~ a r 2 a 4 c m d e  comprimento ao longo da haste. Apresenta, 
também, um escurecimento dos vasos lenhosos a 10 - 20cm das 
lesões. As plantas, colorizadas por este fungo, apresentam 
murcha e morte da haste. Ocorre quando há excesso de umidade 
e temperatura baixa. A doença tende a desaparecer quado 
começa a estação seca, verificando-se, depois, a pronta 
recuperação da parte danificada de  planta, pela emissão de 
novas brotaçÔes. HZ variedades muito suscetíveis. 

Controle. o mesmo da ferrugem. 

C 

2.4- Podridão radicular Phy&pkhu/ra drrechsM 
Tuker) - e m a  podridão mole das raízes , muito comum quando 
s e  cultiva a mandioca em solos que guardamexcessode umidade 
e em ocasiões em que há chuvas abundantes e contínuas. 85 
alguns cultivares que são suscetíveis a esse tipo de 
como "~amão",  "Aipim Branco" e "Platina" que, explorados em 

4 

solos de boa permeabilidade, resistem satisfAtoriamente a 
moléstia. 

Controle: evitar o cultivo em solos pesados e ter os devidos 
cuidados com as limpas para não ferir as raizes. 

2 . 5 -  Bacteriose (Xarzthonionah m & u  Arthaud- 
Berther) Starr. - c o n s t i t u i ,  nas ~ e ~ i Õ e s  Sul,  Sudeste e 
Centro-Oeste do Brasi l ,  a doença que maiores danos causa 2 
mandioca. Considerando a importância desastrosa dessa doensa 
nas citadas regiões, é que é desaconselhável o plantio de  
manivas d a l i  procedentes. 

A bactéria ocasiona nas folhas, lesóes 
pardo-amareladas, que acabam por secar; há exuda~ão de látex 
alterado em vários pontos da haste e pecíolos. Quando o ataque 
é severo, notam-se,nashastes,estriaslongítudinais escuras, 
sob a casca, no lenho. Pode-se verificar0 secamente da haste 
e a emissão de novas brotações das partes vivas. Conforme a 
ocorrencia de fatores clim~ticos e a suscetibilidade do cul- 
tivar, a doença pode progredir espetacularmente, causando a 
murcha, seca e queda de todas as folhas e a morte final da 
planta, inclusive o apodrecimento das raízes . 



- 
Controle: selesão de manivas para o plantio; nao importar 
manivaç de regi6es "foco" de  bactérias ; p l a n t i o  d e  cultivares 
(variedades) resistentes; observando-se que houve a incidên- 
cia da moléstia nos primeiros meses, nas terminais d a s  - 
p l a n t a s ,  podar essas  partes e destruí-las p e l o  fogo; nao 
permitir a sobrevivência, em hipótese alguma, de  plantas re- 
sultantes da b r o t a ~ a o  de restos de cultura de mandioca nas 
áreas atacadas, até re in íc io  de p l a n t i o s  no ano subçequente ,  
na m e s m a  área; rotação de cultura por um ano agrícola.  

2.6 - OU t ras d o e n ~ a s  - muito embora as molés t i a s  
anteriormente consideradas, com exceção da bacteriose, ainda 
de  pouca importância, o a g r i c u l t o r  deve ficar a ler to  para as 
seguintes: 

1. Çuperbrotamento:  moléstiaque apresenta 
como principal sintoma o aparecimento d e  vários b ro to s  ra - 
q u í t i c o s  e claros, emprestando, planta ,  aspecto envasscniradq 
desde o inzcio de seu desenvolvimento. 

2 .  Mosaico: aparecimento de fo lhas  ç m  

áreas amarelo-esbranquiçadas entremeando as áreas verdes nor- 
mais,  dando ao l imbo um aspecto semelhante a uma superfície 
coberta de bolhas. 

Contriole: o con t ro le  dessas moléstias consiste noarrancamento 
d a s  plantas atacadas e destruição pelo fogo. 
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